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A cana-de-açúcar (Saccharum sp.) é atualmente uma das grandes alternativas para a produção de energias 

renováveis. De modo geral, há uma maior conscientização das pessoas quanto ao uso de combustíveis 

fósseis, sendo esses extremamente danosos ao meio ambiente. O Brasil é o maior produtor mundial de cana-

de-açúcar, com uma estimativa de 647,6 milhões de toneladas para a safra de 2017/2018, segundo a 

Companhia Nacional de Abastecimento Conab. Os bons números e o aprimoramento tecnológico tornam o 

país promissor para a exportação de açúcar e etanol. No entanto, um importante fator restritivo para a 

expressão do potencial dessa cultura no Brasil é o ataque de pragas e doenças, e estima-se que cerca de 10% 

das perdas anuais sejam ocasionadas por insetos, estando entre as pragas mais importantes a broca da cana 

Diatraea saccharalis na parte aérea e a broca gigante da cana-de-açúcar Telchin licus no sistema radicular. 

As plantas, durante seu processo evolutivo, para reduzir os danos causados pelo ataque dos insetos 

herbívoros, têm desenvolvido uma série de mecanismos de defesa, dentre estes a emissão de metabólitos 

orgânicos voláteis que podem atrair inimigos naturais de herbívoros. Existem relatos que plantas de milho, 

em resposta ao ataque de pragas da raiz, emitem alguns sesquiterpenos que atraem fortemente nematoides 

entomopatogênicos (NEPs). Resultados preliminares, em nosso grupo, demonstraram que plantas de cana-

de-açúcar, quando atacadas por D. saccharalis, aumentam a liberação do sesquiterpeno cariofileno na parte 

aérea, no entanto, quando o sistema radicular é atacado por T. licus, a produção de cariofileno é interrompida 

no tecido radicular. O entendimento do papel do cariofileno na atração de NEPs pode ser um componente 

importante para melhor compreensão do patossistema broca gigante versus inimigos naturais. Nesse 

contexto, o presente trabalho busca o desenvolvimento de uma metodologia de bioensaio de atratividade para 

verificar a atratividade de NEPs a determinadas substâncias. Foram realizados dois bioensaios utilizando 

olfatômetro em T (cano PVC 25 mm), com solo umedecido a 10%, sendo aplicados dois diferentes tipos de 

tratamentos, cada um com três repetições. Em ambos, os NEPs da espécie S. carpocapsae foram inseridos na 

base do olfatômetro em T, e o branco (água destilada) inserido sempre em um dos braços deste, diferindo 

apenas o segundo braço do olfatômetro onde, no primeiro bioensaio foram utilizadas lagartas vivas de 

Galleria mellonela e no segundo bioensaio o trans-β-cariofileno. Os experimentos foram avaliados após um 

período de 48 horas observando-se que os nematoides da espécie S. carpocapsae conseguiram chegar às 

extremidades do olfatômetro em T, matando as larvas de Galleria mellonela; além disso, foram encontrados 

alguns nematoides vivos nessas secções. Por outro lado, no bioensaio com trans-β-cariofileno, não houve 

diferença na quantidade de nematoides que se deslocaram aos tratamentos trans-β-cariofileno e o branco 

(água destilada). Esses resultados demonstram que a metodologia pode ser utilizada para estudos de 

atratividade de NEPs. No entanto, estudos adicionais (curva dose-resposta, solvente e tempo de ensaio) são 

necessários para verificar o papel do cariofileno na possível atratividade dos NEPs. 
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